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Cahelu d;is tuvnrei as pl•iineit'as folhas, palli-
das, dts nr;uias, conin do nosso passado, cheio 
de visú`s, cheire de illusüt's, cah0m taulbem 
para a aridez da 
titrra, dusfeit.as uo 
pó d(! mil anrnsti-
ai, a8 suggt:stUGs 

da mocidade,aquel-
lo• sonhos cói• elo \ ,11 
rosa, rpte, corno as 
felinas daS al•al'iai F •á, d•N•0 

sempre l'el'llei f; co- •i, ú• iW.; Ç; 

mu : is corullas das 4wv ' `é _; —I 
ncrutphares sr:mpre . Lta !r•yl"•, r'i J 
aznl:trlas. pnuh•un •'_ L.1 N 't„,,r' } 
rri nassa alma ulrl •.+'a• 
tom ,ln aln(',1(M •y•'' 11i5n w74 _. 

que :; sorti foge, uy 
totnno em fora, co-
mo n11ta. espo•ança 
tluu se perde, cinto 
lima gr,ndela que 
lio nt,r alto di—sap-
p:irecr par:in:ll•+m, 
pala a Outra liail-
ela,. Irara o í)caco-
uher,idn,cai0 Ignoto 
insouil:ulo e. iusotrdavel, 

.' _1F 
ir K• 

'..Wi• ' 

.> 

1 
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ração, confrsinge-sè atravez d'estas vicissittudcs, 
nlagrla-se, adner.o, pnrryte é conto trina creauç i 
gentil (1ne, ap:nnhaudu muito sol, perde a c(ìr 
rosaria das faces 0 sente seceura nos labios. 

D'esht seccnra, gue faz cahir as folhas das ar-
vores e, as illusOes da nossa alma; d' esta, aridez 
inenarravel, que faz lembrar a aridez das step-

u 

r r •• ta, „ac- •' 4•3• €•. w ••.°1 --•---.••.-a•' . 

qur, todos os peusarlo-
res presorulatn e ( 1110 n„ullmn lnnrtal ainda 
pódi,' ne:n poderá de,crrver. 
K vamos assim, couto as folhas ( 1110 cáhnin, 

nmImulo rio mar-niorto (la lncet•tpz:(, vogaido 
ao Destino, illusú0s perdidas, sonhins desfeitos, 
assim Vau(os, como tini p:e•egriuoseni guia, apr,-
rias com o sei bordão ( lua (l a sua F p r itivios 
atsilhus, por c:untuhòs perireg—osov, : itt-rtv,;z de 
montei, ouvindo o ribotubar dos trovoes, s0t-
tindu alcat0ias d0 lobos, vendo luzir uits oncr11-
zilhadas, conto relampagoa vivos, us alhos das 
paut.heras; e adiante, u•i sombra, densa, como 
qur, palpatirlo tis garras elos chamei... 

I;' Lista a noss i Vida; este (", o nosso DdStine. 

Aud u•, an lar s:mpre, conto o Asi-,averus da, 
lenda atravoz alas itclemenei:ts do Ar e contra 
as úualctunu•ias da Sort". 
E o nosso coração, que é :i Vi Ia, por-

que só Vive quetit selite e sV Sente tituun tvm cu-

1iarcellinhos e a Ponte 

pes asiaticas, onde, ns caravanas mnrr0m á falta 
d'agun, como a rins coraçóes assagiiva :1 falta 
d'affi,-etos, ima s(í clareira aberta, cheia (10 
luar, 011 vislumbro no lnen cerebrn:--é a Cren-
ça, a Fe," o Trabalho. Jias (una crença senn lito-
plas, lula fé inteuic.rata, ❑ ni trabalho seus es-
c ravi(láo. 

:lpprosiina-se orna nova lira. 0 evsne de 
J[u tini, agnelle divino poeta (Ias (ìeorgicas, 
ant0veu a paz christã, nos Ncni arroubos de vi-
detite. J'I.ns corna t01as tis visúcs, a de Virgilio 
não se ctimpriu intogralirimte. Essa paz Octa-
vinua produziu milhües dr nnart,yres e foi o fer-
uleuto onde levodon a granule podridii.o do im-
perio roumno. 
A Paz que se aproxima, a Paz por quern to-

dos os intcllectnatis trabalham, é in:tis hu11rnna 
é mais suave. A Paz que nós queremos 
ti liguuldado pleim, integral, lia Paurilia u 
na Sociedade. Náo queremos estados neni 
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Claseas, nem previlegios. O homem do futuro 
deve ter franco e aberto, seus peias nem hypo-
crisias, todo o largo ambiente das sitas facul-
dades, das suas tendeneias o rias snas aptidües. 
A Paz que vem, e ha de vir porque é filha 

do progresso, e não ha excornmurihües que a 
impeçam, hoje, ámanhã, depois, se não para os 
nossos filhos, com certeza para os nossos netos, 
é uma Paz aurea, de nimbos azulados, que não 
eseravissr a mulher, que não regulamenta a 
prostituição, que prescinde da policia, e dos es-
birros odiandos que lambusarn pelos canos d'es-
gütp dos Tribunaes. 

F, urna Paz humana, amoravel, sem a hedion-
dez da civilisação que assassina os povos pe-
quenos,csta civilisação fallaz que ira centenares 
de seculos incrusta nos povos inferiores a Bi-
blia secca e dura, para depois os explorar u'nm 
mercantalisino d,! garras adnneas e vorazes. 

A.Paz d'A'mauhã, a civilisação do Futuro 
na dn acabar com os dois eaneros sociaes mais 
repelentes—a guerra e a miserin.Nem militaris-
mo nem mendicidade. 
E caiam, então, as folhas das arvores; e des-

façam-se muito embora as nossas ilhtsüus. 
A'mauh;ï, em jogar desta Noite, teremos a 

radiosa Madrugada d'urna nova era social. 
Silva Esteves 

Recebemos e muito estimamos a , Iilustra-
ção Moderna», do Porto, sobre que fallaremos 
no proximo n.0. 

>Ym.O Soucasaur.: 
E' por uma destas noites focmosissimas, que 

só o ceu dt beira-mar sabe criar, que eu te 
vou escrever. 
Pedes crer que não ca preguiça que me ador-

mece os nervos, mas uma d'estas crises doce-
mente inexplicaveis, que nos aquietam o espi-
rito e nos modificam a vontade sob o influxo 
da esplendida natureza que nos cerca, ora no 
polvilhar desmaiado do luar, logo nas cantile-
nas mysteriosas da vaga que se espraia. 
Aqui vive-se remansosamente, sem o tumul-

tuar mareante das grandes praias, sem esse bu-
licio que atordôa e mortifica. 

F.' uma existencia serena como um suspiro 
feliz; é a vida de um sendo a de todos, na mes-
má communhão de desejos como se fora uma 
harmonia executada por um só!. 

Vi; tu como isto encanta; uma familia enor-
me, sem os preconceitos exigentes da socieda-
de, sentando-se na areia livremente, cantando 
recitanio n'uma meia animação quc nãopartilha 
do enthusiasmo, nem tem a preoceupada ideia 
de se não aborrecer divertindo-se. 
E exprintaneo, natural; comei as hervas que 

nascem, como as aves que cantam. 
Perdôa o lyrismo, mas tu já sabes que sou 

insupportavel quando escrevo, e contudo o sce-
nario convida. 
Hoje o mar, que até aqui jazia adormecido 

no seu immenso leito, accordou alterado, n'u-
ira convulsão febril, n'um esbracejar hercu-
leo. 
Se tu visses como aquelias enormes massas 

d'agüa esbofeteiam a praia, trepando raivosas 
depois, pare irem morrer rendilhadas de espu-
ma em qualquer canto do areal, haverias de 
sentir, como eu, a impressão do que é grande 
e bello, e urra amarga tristeza de nos scntir-
m'os demasiadamente pequenos em face de po-
sitivamente magestoso. 
NGs podemos considerar-nos infelizes; tudo 

quanto a natureza nos mostra attinge o grau 
completo da belleza que lhe c propria:—dias 
de abril, noites d'outomno, vendavaes em de-
zembro; toda a alegria, toda a doçura, todos os 
furores, n'uma exactidão de côr c luz que ex-
tasia por ser inexcedivel. 
NGs somos defeituosos, sempre incorrectos 

sob o ponto de vista esthetico, e rarissimas ve-
zes apparece um exemplar perfeito que seja 
um mo lelo de formosura. 
Nos irracionacs é quasi uniforme a belleza 

dos typos, desenvolvendo-se com regularidade 
e sem esforço. Nos vegetacs, então é exacta a 
perfeição; quantos carvalhos umbrosos, quan-
tos castanheiros altivos, quantas flores que nos 
entontecem com o seu perfume, delicado ta-
lhe e côr! . 
No reino mineral, que preciosos metaes--o 

ouro, a prata, o cobre, o ferro e, eu sei lá, 
quantos mais! 

Dlas... tu dirás com os teus botões,—eu já 
sabia tudo ieso; mas tu que queres, eu tenho 
necessidade de contar-te estas cousas, de retra-
tar-te a minha humilhação, o meu despeito e a 
minha inferioridade. 

E' uma hora no meu relogio, e lú fora a 
paz é solemne, a atmospltera pura. 
Sussurra  o oceano, o luar illumina tranquila-

mente a terra velando-a em silenc'o. As casas, 
os campos, tomam formas phantasticas; recor-
tam-se no azul do infinito os braços nus,esqua-
lidos, dos moinhos proximos, como gigantes 
sentinelas á nossa paz. Diais longe, são barreira 
ao horisonte os dorsos das montanhas,—ima-
ginarios esqueletos de mastodontes collossacs. 

¡Vês? tudo isto é que me seduze embala,pro-
vocando-irte uma saudade, auroreando-me uma 
esperança, tepido consolo que, como deves 
calcular. é afogado no banho inevitavel. 

Demais, nós sonos banhistas incorrigiveis, 
emeritos, convictos do nosso papel, aperitivo 
inaguavel para devorar o almoço. 

Se cá vieres visitar. me, com o que eu conto, 
terás saudades dos banquetes romanos, assyrios, 
babylonicos, onde sc estadeavam gastronomica-
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mente os Lucullos, os Pantagrucis, os Baltha-
zares e outros de que reza a historia. 
Termino a massada, desejando-te saude e 

dinheiro. Teu velho anl.o 
Apulia, i1- ,-goo. Arnuldo Bras. 

JVeeessidades, .12 de setew15ro de 1900 
Passou o dia passou a romaria, mas a mim 

ainda não me esqueceu, nem esquecerá tão ce-
do, esta festa principal da nossa terra. 
Eu sou amante da grande esturdia das £eiras. 
Tenho o maximo prazer em andar envolvido 

em cerradas nuvens de pó; besuntar-me com 
azeite das luminarias; sentir a boa sensação 
d'um cálo esmagado; refocilar-me á meta jun-
to do prato gorluroso, sob um tolde remenia-
do, tendo á mão um cepo sebaceo e um talher 
ensardinha.lo. 

E' uma delicia o caixão de carneiro a tre-
sandar a bedunl 
Para mim nada me satisfaz na vida como 

uma festa, e quando essa festa é a das Neces-
sidaJes, nem um pêlo deixa de me ficar ao al-
to c1 no cutulo, tal a sensação de consôlo que 
experimento! 
E"um bulicio que encanta! 
Dezenas de rapazes assopram em dezenas de 

cornetas de barro, que melodiosamente rom-
pem os ouvidos ,í gente. 
Em vinte circulos de gente se dança deses-

peradfiramente a Chula e o Vira, n'um sapa-
teado wffalfante e barulhento. 
Tunas e mais tunas passam tocando, fazen-

do docemente lembrar lixa esfregada contra li-
sa, tal o bem casado da afinação e execução. 
A tuna villacondeiv e não se me destaca por 

mais nada que não seja a linda bandeira cie seda 
vermelha que um individuo sisudo leva diante 
de si ao alto. 

Nada, pois, como a romaria das Necessi.la-
d es! 

Cafés é o que ha mais,—com café de sebada, 
de. •ran, de agua de e(Wtuahas, a vintem para Ia-
vrod6res e a 3o réis para fidalgos. lJa menino 
que só em assucar leva o vintem. Não é café é 
um lambedouro, . . 

Fui á ceia elo Romãs e vim cie lá captivado 
pela maneira como elle e s. ex.— mana rece-
beu os forasteiros amigos. 

Franqueza, fartura, variedade, gosto, lá en-
contrei em penca. 

Vi ali, pela pri.neira vez, o director da « La-
grima>, com quem conferenciei sobre o mal 
das batatas e ainda sobre outras calamidades 
sociaes... 

N'esta freguezia, e aqui n'cste logar do Ter-
reiro, ha uma rua com três alfaiates. 

Um é o Carreiro(*).(Jm Carreiro sem subidas 
nem descidas, sem sombra e sem sol. Não é 
mau Carreiro. No entanto eu a um bom carrei-
ro, prefiro uma má estrada. 

Outro alfaiate é o... Chanelho. Tambem é 
sachristão do mosteiro. Quero dizer tão fa-
cilmente trabalha com o badalo, como com a 
agulha; deita tão bem umas coadas, como do-
bra afinados. 
0 terceiro alfaiate é brazileiro. Corta dos 

seus collegas e egualmente corta fatos pelo 
s),stema sul-americano. 

Falla sempre com saudade da carne secca 
com feijoa.la. 

Ahi vai um soneto que lhe ouvimos recitar 
n'outro dia. 

Ingrata sinhásinha, que,tráhiste 
0 grande am6 di teu ánrído Juca 
Qui não quer mais bá ná na da Tijuca, 
(fui víve isbódégádo e sempre triste! 

Oh1 diz-me por favô que mal eu fiz-te, 
Si meu amb cácéte te machuca 
Si estou imbéb('s.lado ou tu máluca, 
Porque; minha sinhá, tu ini fugiste? 

Não quero mais ouvir o sábiá. 
Atinha alma isti isbordando di mázéla, 
Alinha alma é mesmo um pau jácárándá. 

Atinha alma já não presta, é bagatella, 
E como criou grêlo e piaçá 
Não válendo di nada, eu vou ciar cila! 

Não estranhem os leitores se ouvirem dizer 
que ha aqui nas Necessida.les uma "forre Ve. 
lha que tem relo>io do sol, 
A "forre Velha é uma pobre mulher que 

possue sobre o telhado t!e sua habitação esse 
chronometro que trabalha á luz do astro-rei. 

(ar) tl alfáiate Carreiro é Carneiro. E' um 
anho. Um alho! 

«Salta carneiro a um, com batatas!» 

Um relmI)licaºao. 

,)Ppulia, 1,5  de setembro 1900. 
0 Calalhufas, encarregado da compra, do obje-

ctos anli-os, comprou aqui uma cousa que ❑ão 
era cousa nem objecto. unia barraca dos banhos, 
aomlo se despia ha cens annos o avó rio neto do 
Bento, Roda. 
Assim que elfecluou a compra, roda que se 

faz tarde... 
r '(' ros ante postem jogou-se aqui escandalosa-

mente hoa quantiolado de con foi tos n'uni casamento. 
0 SI,vorino tonta banhos de estoque ( vulgar— 

choque). I;' pelo systema canaide (estylo figurado 
—Krteípj. 
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* [iro du 8 ventilo o Julio Borla farda-
do, presto11•Ihe honras Militares. 

0 Carlos, o Sacrinilino, o Ferra o o Vioag,u, 
mataram até ho,j•. tzda:; as codornizes. q'fm bati-
do turco. Falta-lhes capar no Oceano. PaLi isso só 
se Ihe. terna preciso pho as. 
x Vunws d'algnus h.rr:us--Adaur> tor-13apti-

sar Uiristo, e U. Pedeu F(rr•11andu 
> LG•so u'uma daqui, na sala do 

jantar:— Entrar, pe,iir, pastar e sair. Qúem gui-
zer fiado, o es+;usado c7 vir. 

-k Veio aqui 1111: inIiividuo rio Itrag L aharuado 
Lonl;uinhos, i,Serìa o verdadeiro? 

jVo 9.0 atjno 
A „La.•ri!na»qno pyrtenre a to I:rs as reli;gi•)es,a 

tolas as seitas a todas as puliticas—purgue por-
tr u ; á. h11nrrniriado-entra hu•e no 9.° auno de 
sua puhli,•arão. 

tinn;;a ' m11:lo d.a linha da educar.,io; nunca 
saia lu fóra d0; bar•: princípios; serra exa•_eros c 
exalcaç+Ìrs, se,•ui• -- como aGfi aqui- no rota da Vi-
da, tecido por ideal: Ironia e Verr.lade. 

,,gotas cla Quiq,3erla 
A quinzena asuignala-se por tres cousas: pou-

ca •'enLC ❑a terra, muita miude e pouco di-
nheiro. 

Para banho.; tem ido muitas familias com o 
fito no d ,,can. -o reman..nso da beira-mar. 

Nrs outros que temos ficsdo, vivemos com 
mais soccgo, fóia do [) inicio que nos apoquen-
ta; Barcellos actualmente parece uma aLleia. 
0 estado saniiario da villa é de tal maneira 

satisfatorio, que os boticarios tèm saído para 
ëxtra-muros e tambem a maioria dos medicas, 
sem receio de deixarem os barcellenses sáfaros 
de sOccorros. 

•e isto assim continuar tsìo sanitariamente 
bom, temos que vér os pharmacenticos e os 
cirurgio.,s em vez de mudar de ure.s, mudar de 
modo de vida. 
A doença de momento é, pois, o ea-r;ev..,-is de 

etrinti, (Cuvier). 
Mis ao passo que a, saude abunda, tem 

havi.lo uma grande carestia de dinheiro. 
«Têm seccado , is fontes,,, (v,•ja-se Pancra-

cio) e simultaneamente as bolsas... 
E como Damos, perante os novatos filhos de 

Paris, vemos que os rapazes de Iiarcellos são 
intelligeiìtes, boas pessoas, porre só lhes fal-
tam cubre.v precisos para se ertuilibrarerri dentro 
das suas a ri) bicóes. 

Desta manéi,•a nada mais triste que ver ca-
bisbaixos jovens dep"c,1(, n sem pede uteiu... 
Uma verdadeira putada do destino cruel. 

x. 

A « Lagrima. (lure ,,'e pmiX,7o holiti.ea.)— 
que não possue o génio de Victor Hugo, a eru-
dição de Vieira, a eloquencio de Denaosthenes, 

—vae hoje levantar a sua debil... debil... e 
desauciorisada voz, para felicitar o sympathi-
co, o loiro Manuel itilello, pelo seu anniversa-
rio natalicin e antecip-rr-lhe feliz vila na se-
gmida paria, o Brazil, iou.ie vae brevemente, 
continuar na Lucta, interceptada por doença. 
O Mello é um rapaz serio e amigo e isto e 

em condi,ão bastante para cair nas gra.;as cá 
da rapaziada. 
tO Maneca irá para o Pará no auto-mobil? 

Expediente 
A alguns dos no5:;tt5 a.s,,•i1;nantes 

que se não) nos torna facil fazer ,t co-
bl .àlI;a pelo Cflr'I't'.jo de Stla flSSigna-

liira, i_Get:iiluos a fineza (le laurel 

U duinrenario (Iiin, vae estttntl,iiha-
clo, eusUt lw acuo WW reis; sem es-
tampilha, 480. 

/professor—Damos informacôes de um ha-
bilitadissimo para francez e portuquez. 

0 Caralhufas compra uhj'ntos amigos, po 
t'í;m pnr Gdta de conher,inlrn• du osstuupGl, as. 
srís conlplica110, teul-sr' ::nrthlo de alhos ir,rr hoga-
lhus. 

Jkstr;tudo-se.-Ihe unt penico e diz0m!o Fe-Ih0 
que n'ollr uni homr'ru que f•,,i rei e, qnr•> 
pnr ex,'1ulplo, se, r:hluoon 1), tiancbo, e,l:e uoulpra•u 
irunrerliniauleute. 

Assim, lendo sido sob oo11-

diÇóes praticas-- que linharn uirrtri111crrto garra-
fas e outras pe,,asde vidro dou alas, amigas, o 
nosso eonlln'ou uni copo, logo que u via nus 
b•írdos reluzir como unia lima dr• , avallinho. 

--.11' diabo, diz+centuk ironirauu•ntc, g110 h•la 
acgttisi•';o você fIz. I•.to cale uru rlirilt•>ir•ro. 
mus a certeza, auligo, que nAo Ihe custou o eopo 
menos, menos de rprinze tu,IGr+s, para sei-' er •{c 
braça. 

—.Isso sia,, sobrrr.;urrga n Cagalhufag triuul-
phante as sobr;rnnelh.•s, cu•to11-ate (isto aflui pr'a 
nós) nnir.amrnrte oilo tusbìes,,, 

1)izr,nlos ao leitor qne cópns se vendem, 
de fabrico nunlwvro. 110 !; 0111 ,Jacus do Mo11to— 
para mão irmos mais longw, pois troer;x—a rb,se 
vintans cada uM e n tr•riv tostües. 

Vejaul por alei 11111 [)( mito velho... dou-
rado por deulro. que o Cagalhnfas px„a o bem. 

Na loja do Manuel Carvalho, cie M3rtirn, lê-
se:-13ei•r e-re 1'rrr i••1•rt e—.Milito, ml iS Ariut 
Sefiu de Vinguwm ,S`e.ju ellequent fôr, Gober%o 


